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55 anos servindo ao Senhor
BOLETIM DOMINICAL

“ALEGREI-ME QUANDO ME 
DISSERAM: VAMOS À CASA 
DO SENHOR.” Salmos 122:1

1ª IGREJA PRESBITERIANA CONSERVADORA DE GUARULHOS

ACESSE O SITE
www.1ipcg.org.br

1ipcg

Mídias Sociais

Uma igreja comprometida em seguir a Cristo com seriedade e sobriedade!

Av. Torres Tibagy, 128 - V. Aprazível 
Guarulhos - SP - CEP 07062000 

contato@1ipcg.org.br

+55 11 2087-0306

Contatos

TEMA DESTE ANO:“NO MUNDO, SEM SER DO MUNDO, CUMPRINDO NOSSA MISSÃO!”

PASTOR TITULAR
Rev. Sandoval Santos Magalhães
CONSELHO
Rev. Sandoval Santos Magalhães (Presidente)
Presb. Dário Duarte dos Santos (Secretário)
Presb. Bruno César Ventura
Presb. Francisco Neri Gomes Garcia
Presb. João Augusto de Oliveira
Presb. Jurandir Alves dos Santos
Presb. Marcos A. Pires de Moura (em prova)
MESA DIACONAL
Diác. Washington Felipe (Presidente)
Diác. Bruno Maurício Dalla Lana (Secretário)
Diác. Adilson Ferreira de Oliveira
Diác. Ailton Silva Arcanjo
Diác. Rodrigo Miranda Atalla (em prova)
Diác. Ygor Ivonica

PROGRAMAÇÃO
REGULAR DA SEMANA

QUINTA-FEIRA
    19h30 - Reunião de Oração
    20h00 - Estudo Bíblico
  

DOMINGO
    09h00 - Escola Bíblica Dominical
    19h00 - Culto Noturno



ESCALAS

Período: 13/03 a 19/03 Dia 23/03 Dia 19/03
Plantão: Diác. Ygor
Oferta  : Diác. Ailton
                Diác. Adilson

(manhã) : Suzel
(noite   ) : Adriana

PÚLPITO
Hoje, por ocasião do culto noturno, 
estará pregando o Rev. Sandoval Santos 
Magalhães.

REUNIÃO DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO
Venha  fazer   parte  deste  grupo,  todas 
as  quintas-feiras,  às  19h30  reunião 
de oração e às 20h00 temos também a 
oportunidade de estudar a Palavra de 
Deus no livro de Apocalipse. Sua parti-
cipação denotará o seu interesse pelo 
seu progresso espiritual. Oração e 
estudo, dois meios poderosos para seu 
crescimento espiritual.

VISITANTES
Saudamos a todos os visitantes com a paz 
do Senhor. Desejamos que todos se sintam 
bem em nosso meio, e desde já, convidamos 
para participarem de nossas programações! 
“O Senhor te abençoe e te guarde; o Senhor 
faça resplandecer o rosto sobre ti e tenha 
misericórdia de ti; o Senhor sobre ti levante o 
rosto e te dê a paz.” Números 6:24-26

DIÁCONOS REUNIÃO DE ORAÇÃO CONJUNTOS MUSICAIS

Regina Petravicius 
Magalhães

AVISOS

SOLENIDADE NO CULTO
Você pode e deve cooperar para que haja solenidade no 
culto da sua igreja. Como?

• Não entre durante uma oração.
• Não entre durante a leitura da Bíblia. (espere na 
porta)
• Não entre durante uma música especial
• Procure sentar sempre mais à frente da igreja, deixan-
do, assim, os bancos do fundo da igreja para que os 
diáconos possam alojar melhor os visitantes.
• Não se assente na extremidade de um banco desocu-
pado, de maneira a impedir a entrada de outros.
• Ao entrar no templo, tome lugar e espere o início do 
culto silenciosamente em atitude de oração.
• Nunca espere o início do culto, para depois entrar no 
templo.
• Não converse durante o culto e procure manter 
silêncio.
• Não leia revista, jornal ou qualquer coisa durante o 
culto.
• Não desvie sua atenção às músicas e à pregação. 
Preste toda atenção às músicas e à pregação.
• Ore a Deus intimamente pelo pregador e pelos 
perdidos, para que o culto seja de acordo com a vonta-
de de Deus.
• Evite sair do templo durante o culto.
• Terminado o culto, retire-se em silêncio. À porta, 
então, cumprimente cortesmente o pregador e os 
visitantes, convidando-os a voltar. (anônimo)

PIANISTASLANCHE DO CORAL
Dia 19/03
Ebenézer

Dia 19/03
Cida e Valdirene

Dia 26/03
Abiail e Noelia

� �� ���� �
Convite

� �����
������������

1ª IPC de Guarulhos
Av. Torres Tibagy, 128 - V. Aprazível

Guarulhos/SP - CEP 07062000

���
�	���	

Seminarista Daniel Luan
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� Diversidade a luz da 
Biblia, como se comportar?

Nossa rádio na palma da suas mãos!
Baixe nosso App e tenha Músicas, Adoração e Informação.
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MATÉRIA
AMOR BÍBLICO

Vincent Cheung

 Assim como Paulo tinha em mente uma fé que é específica2 – é “fé… em Cristo Jesus” – ele tinha em mente 
um amor que também é específico – é o “amor que têm por todos os santos”. Alguns comentaristas observam que nessa 
passagem fé caracteriza nosso relacionamento “vertical” com Deus, enquanto amor caracteriza nosso relacionamento 
“horizontal” com outras pessoas. Isso é verdade na passagem em questão, mas seria um engano inferir a partir disso um 
amplo princípio que force rigidamente a distinção. O motivo é que, entre outras coisas, o amor deve caracterizar também 
nosso relacionamento vertical com Deus.

 Embora a fé seja algumas vezes associada com um sentimento de confiança, ela não deve ser identificada com 
o sentimento em si. Antes, fé é crença nas proposições divinamente reveladas e é em si mesma independente de 
sentimentos que podem oscilar. Sentir-se bem sobre uma proposição bíblica é diferente de crer nela. Da mesma forma, 
embora o amor seja algumas vezes acompanhado por certas emoções, o amor em si não é uma emoção. A idéia que o 
amor é uma emoção, ou está necessária e proporcionalmente associado com certas emoções, tem causado danos 
desastrosos ao desenvolvimento intelectual e ético de inúmeros crentes.

 A Bíblia fala de amor como a disposição de pensar e agir para com outras pessoas (incluindo Deus) de acordo 
com os preceitos e leis divinas – isto é, tratá-las como Deus nos manda tratá-las. Esse amor não tem nenhuma conexão 
direta e necessária com alguma emoção, a qual, sem qualquer conotação negativa inerente, definimos como um tipo de 
distúrbio mental. Esse distúrbio pode ser positivo ou negativo, mas é um distúrbio.

 Como Paulo escreve em Romanos 13, “Todos [mandamentos] se resumem neste preceito: ‘Ame o seu próximo 
como a si mesmo’. O amor não pratica o mal contra o próximo. Portanto, o amor é o cumprimento da Lei” (v. 9-10). Note 
que o amor é o cumprimento e não a substituição da lei. Não tratamos as pessoas com amorao invés de tratá-las de 
acordo com a lei. Antes, tratá-las com amor é tratá-las de acordo com a lei, ou mandamentos de Deus.

 Ele diz que os mandamentos, tais como “Não adulterarás” e “Não matarás” são resumidos no mandamento para 
amar. Um resumo não é diferente ou superior às coisas que ele expressa. Na realidade, para entender verdadeiramente 
os detalhes representados pelo resumo, devemos examinar as coisas que ele resume. Assim, o mandamento para amar 
não é diferente ou superior aos outros mandamentos – amor é definido por esses mandamentos em primeiro lugar.

 A Escritura define nosso amor para com Deus da mesma forma. Jesus diz aos seus discípulos em João 14:23, 
“Se alguém me ama, obedecerá à minha palavra” – não que ele sentirá de certa forma ou terá certa emoção. Se ele ama, 
obedece. Então, ele diz: “O meu mandamento é este: Amem-se uns aos outros como eu os amei. Ninguém tem maior amor 
do que aquele que dá a sua vida pelos seus amigos” (15-12-13). Não há nenhuma emoção aqui.  O mandamento é amar, 
e esse amor significa ação heróica e sacrificial em benefício de outros.

 Muitas pessoas que se sentem totalmente perturbadas por dentro diante do mais leve sofrimento nos outros, 
nunca sacrificariam sequer o seu conforto pessoal para resgatá-las, para não dizer salvar a vida. Mas elas têm sido 
ensinadas – pela cultura, tradição, filosofias anti-cristãs, mas não pela Escritura – que isso representa compaixão. Eles 
gemem e choram por eles – isso não é amor? Embora possa permitir que se sintam muito compassivos e espirituais, isso 
não tem nada a ver com amor.

 Em seus momentos mais sóbrios, teólogos e comentaristas admitem que o amor bíblico tem a ver com pensar 
e agir de acordo com os mandamentos de Deus para com outras pessoas, e que tal amor não tem nada a ver com um tipo 
particular de distúrbio mental, ou emoção. A Escritura é clara sobre isso; não é algo difícil de reconhecer. Como um 
comentarista escreve: “A Bíblia fala do amor como uma ação e atitude, não apenas uma emoção… os cristãos não têm 
desculpa por não amar, pois o amor cristão é uma decisão de agir no melhor interesse dos outros”.

 Definir amor como uma emoção deixa alguém com uma desculpa, visto que nossos sentimentos podem 
oscilar. Além do mais, tal definição gera culpa desnecessária na pessoa que nem sempre sente o que pensa que deveria 
sentir para com as pessoas. E se amor é uma emoção, então que emoção exatamente? Isto é, o que se deve sentir? Mas 
de acordo com a Bíblia, se uma pessoa trata outras pessoas consistentemente de acordo com os mandamentos de Deus, 
a despeito de como se sente, então ela anda em amor. Por outro lado, a pessoa que não faz nada mais que desmoronar 
num descontrole emocional a qualquer sinal de sofrimento humano, não anda em amor. Ela é um aborrecimento sem 
amor, e poderia muito bem parar de fingir. 



DIÁCONOS REUNIÃO DE ORAÇÃO

PEDIDOS DE ORAÇÃO LITURGIA DO CULTO

ANIVERSÁRIOS

ENFERMIDADES

• Mãe Seminarista Lucas Moreira  (Câncer de mama)
• Pietro Noá  (Nasceu com problemas no intestino)
          amigo do Ademar Lima dos Santos
• Benedito Trama  (Internado no HCOR)
          amigo do Ademar Lima dos Santos
• Rev. Eroltildes Cerqueira (Síndrome de Guillain Barre)
• Alexsandro F. Santos (Cirurgia prevista para JUL/AGO 23)
          filho de uma amiga Daura - Tumor na cabeça
• Jilmário (Diabete, perde de visão e depressão)
          irmão da Nelza Pereira da Silva
• Victor Mendes Teixeira (Tratamento de saúde)
          filho da Erilene Mendes de Souza Teixeira
• Amilton - IP Franca (Fila transplante renal)
          primo da Márcia Cristina da Silva Sousa

RECUPERAÇÕES DE SAÚDE
• Neusa de Oliveira (Recuperação pós cirúrgica - Quimio)
   Mãe da Maria Mormino Brito
• Marli Zague (Internada - Estado de coma)
      Amiga da Ruth - Retirada de tumor do cérebro
• Adauto Vasconcelos de Oliveira (Recuperação da saúde)
• José Carlos dos Santos (Recuperação de saúde)
          esposo da Dalzira Santos
• Paulo Raimundo Boasorte (Recuperação de saúde)
          cunhado da Dalzira Santos
• Mayara (Recuperação pós cirúrgica)
          sobrinha do Denison
• Dalva Silveira Rodrigues (Recuperação de saúde)
• José Roberto Acioly (Recuperação de saúde)
          amigo do Ademar Lima dos Santos
• Luciana (Recuperação de saúde: sofreu um AVC)
          filha de um amigo do Diác. João Bartolomeu
• Ademar Lima dos Santos (Tratamento de saúde)
• Diác. João Marcos (Tratamento de saúde)
• Geralda Ferri Porto (Recuperação de saúde)
• Délio Tavares Dias (Recuperação de saúde)

OUTROS MOTIVOS
• Pela gestação da nossa irmã Thais Souza Lisboa Damaso
• Pela gestação da nossa irmã Caroline Ventura
• Pela família da irmã da Marli
• Rosemeire Mendonça de Souza (Vida Familiar)
         prima da Marli 
• Tatiane (Grave rebeldia familiar)
          filha de um amigo do Diác. João Bartolomeu
• Pelo projeto Polícia Igreja e PMs de Cristo
• Pelo Presbitério, IBPC, IPCB e Seminário
• Pelo Departamento Missionário e Jornal

20/03 - Denison Celestino Silveira
23/03 - Arthur Petravícius Magalhães
24/03 - Leandro Soares dos Reis
24/03 - Abiail de Assis Duarte
25/03 - Melissa Kohler de Almeida
25/03 - Thais Souza Lisboa Damaso
25/03 - Eliziane Rodrigues da Silva

GABINETE PASTORAL
Quartas, Quintas e Sextas - Das 08h30 às 11h30
Tels.: (11) 2087-0306 ou (11) 97648-0138 (Vivo)

sandovalmagalhaes@yahoo.com.br
AVISOS NO BOLETIM (até quinta-feira)

eduardomourabrito@me.com   (11) 96233-7711

Dirigente Litúrgico
Presb. Marcos Moura

“Antes de tudo, pois, exorto que se use a prática 
de súplicas, orações, intercessões, ações de 

graças, em favor de todos os homens,”
”

1 Timóteo 2:1

Adoração
� Processional: Prelúdio (Piano )
� Leitura Bíblica
� Cân�co
� Oração Invocatória
� Cân�co
Confissão
� Leitura Bíblica
� Cân�co
� Oração

Louvor
� Oferta voluntária
� Cân�co
� Oração

Instrução
� Leitura Bíblica e Mensagem
� Oração
� Cân�co

Consa�ação
� Cân�co
� Oração e benção apostólica
� Recessional: Poslúdio (Piano)


